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A F I N E S D E 1728 apareció en l a c i u d a d de México, salido de l a 

i m p r e n t a que J o s e p h B e r n a r d o de H o g a l tenía en l a calle de 

l a M o n t e r i l l a , e l l i b r o I n t e r e s s e s d e I n g l a t e r r a m a l e n t e n d i d o s 

e n l a g u e r r a p r e s e n t e c o n España, obra d e l inglés C h a r r e t i . i 

L a traducción de esta obra , i n s i n u a d a a l jesuíta J u a n de U r -

tássum p o r e l v i r rey d o n J u a n de Acuña, marqués de Casa 

F u e r t e (según leemos en l a D e d i c a t o r i a ) , fue revisada p o r d o n 

J u a n M a n u e l de O l i v á n R e b o l l e d o , m i e m b r o de l a R e a l A u ­

d i e n c i a de México , a u d i t o r general de l a G u e r r a y juez de 

Hospi ta les y Colegios Reales. E l erudi to censor, a l cabo de su 

tarea, no ha l ló en e l l i b r o n a d a que se opusiera a l a fe o a las 

buenas costumbres y escribió a l propósito u n breve " P a r e c e r " 

q u e antecede a l texto de C h a r r e t i y que contiene l a exposición 

de algunas ideas económicas propias de l a época. Estas o p i ­

niones de O l i v á n R e b o l l e d o son e l objeto de las presentes 

páginas, que acaso resulten interesantes como contribución a l 

esclarecimiento de l a h i s t o r i a de las ideas novohispanas en 

l a p r i m e r a m i t a d d e l siglo x v m y, más concretamente, a l co­

n o c i m i e n t o de las preocupaciones que en m a t e r i a económica 

ya sentían - m e r a intuic ión de las que C a r l o s I I I i b a a p o n e r 

después en o b r a - los hombres más vigi lantes de esa época. 

L l e v a d o d e l entusiasmo que seguramente le p r o d u j o e l 

texto de C h a r r e t i , O l i v á n R e b o l l e d o advierte, en p r i m e r tér­

m i n o , que justo es que España goce l a paz " d i s p o n i e n d o que 

las A r t e s 2 p u l a n los dones que le r i n d e , rudos, su país" (§ 3 ) . 

Y , a l e x p l i c a r esta urgencia , i n d i c a que los artículos manufac­

turados - q u e él l l a m a "dones a r t i f i c i a d o s " - "va len cuatro 

tantos más de lo q u e crudos v a l í a n " ( i b i d . ) . L a transformación 

de los productos de l a natura leza en artículos industr ia les es 
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conveniente, según él, " p a r a que gane l a m a n o que los f o r m a , 

c u a d r u p l i c a n d o e l precio que les d i o su terreno: que es razón 

que se fecunde éste p r i m e r o con su rocío, que los extraños" 

( i b i d . ) . E l c lar iv idente o idor , que s in d u d a no tuvo acceso 

a l pensamiento económico entonces ya m u y desarrol lado en las 

otras potencias marítimas, viene a decir, en def in i t iva , que 

España necesita el establecimiento e n gran escala de industrias 

manufactureras p r o p i e d a d de nacionales. E n esta formulación, 

si se la estudia con cuidado, se advertirán varias ideas implí­

citas: unas sobre comercio exter ior , que se estudiarán más 

tarde, y otras sobre l o que ya p a r a W i l l i a m Petty (1623-87) 

constituía u n a verdad de ev idencia : que e l trabajo es l a ver­

dadera fuente y m e d i d a d e l v a l o r económico. 3 N o otra cosa, 

e n efecto, s ignif ica l a afirmación de que " los dones art i f ic ia­

dos v a l e n cuatro tantos más de l o que crudos val ían". Pero las 

impl icac iones teóricas de l a tesis de O l i v á n exceden p o r ahora 

a los marcos de este estudio, y b i e n p u e d e n quedarse para u n a 

indagación posterior. 

L a situación económica de l a España de entonces respecto 

de l a i n d u s t r i a just i f icaba sobradamente l a tesis de O l i v á n 

R e b o l l e d o . Éste, hac iendo suyas las noticias que ofrece C h a -

r r e t i , nos i n f o r m a : " E n España n o hay oficiales que p u e d a n 

fabr icar l a m i t a d de las manufacturas necesarias para e l con­

sumo. . . L a poca sangre que corre en e l cuerpo de España le 

viene de las Indias; y si e l la le faltase, sería u n cadáver i n ­

a n i m a d o . . . L a cuarta parte de los víveres que se consumen 

e n España, y más de las tres de los vestuarios de que se sirve, 

l l e v a de países extraños." 4 Y añade p o r su cuenta e l o i d o r : 

a Inglaterra , H o l a n d a , F landes , F r a n c i a e I ta l ia , " l a España 

h a dádoles cuatro ganancias p o r su ar t i f i c io , quedándose e l l a 

sólo con u n a p o r su f ruto , p u d i e n d o a d q u i r i r todas las c inco 

c o n sólo poner manos a l a o b r a " (§ 3 ) . 

P e r o a esta penosa situación se añadían los prejuicios con­

temporáneos contra e l trabajo y las artes mecánicas, compen­

diados en esta frase q u e reproduce O l i v á n : " L a hidalguía se 

destroza si se emplea e n l a m a n i f a c t u r a de las lanas" (§4). 

O l i v á n , p a r a desacreditar estas reservas, acude, a falta de otras 
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mejores, a consideraciones piadosas - " D i c h o s o s los que en e l 

goce de sus bienes se a l i m e n t a n d e l f ruto de su trabajo, que es 

d o n que viene de l a m a n o de D i o s " ( i b i d . ) - , o a citas de los 

clásicos: recuerda a Filóstrato c u a n d o aplaude a los antiguos 

gaditanos, cuya m á x i m a era convert i r l a i n d u s t r i a y l a pobre­

z a e n autoras de las artes y l a r iqueza , " p a r a que, enseñada su 

h e r m o s a posteridad, adquiriese con su i n g e n i o en e l trabajo 

las fortunas p a r a e l b i e n universa l de los suyos" ( i b i d . ) , o b i e n 

a C l a u d i a n o , cuando a f i r m a q u e " n o es bárbara [ la nación] 

q u e con e l c laro [ingenio] suyo puede aventajar [a las demás] 

e n los a r t i f i c i o s . . . " 3 ) . 

F e l i p e V , a q u i e n n o podía ocultársele este decaimiento, 

procuró, según d o n M o d e s t o L a f u e n t e , "sacar l a i n d u s t r i a de 

l a n u l i d a d a que había v e n i d o e n los anteriores [re inados] . . . 

L a poca que había, estaba en manos de industriales extranje­

ros. . . A l i b e r t a r l a de esta dependencia , a crear u n a i n d u s t r i a 

n a c i o n a l , y a darle i m p u l s o y protección se e n c a m i n a r o n d i ­

ferentes pragmáticas, órdenes y decretos, dictados p o r e l celo 

más p l a u s i b l e " . Pero no se p r o h i b i ó a los extranjeros estable­

cer fábricas en l a Península; sólo se impidió, teóricamente, l a 

importac ión de artículos que p u d i e r a n c o m p e t i r con los ela­

borados e n e l país. Y a u n q u e se i m p u s o l a obligación de n o 

vestir paños y telas que n o fuesen españoles, y se moderó el 

l u j o mediante leyes suntuarias, a las cuales los propios reyes 

se sometieron, era evidente que, estando l a i n d u s t r i a en ma­

nos extranjeras, los d i v i d e n d o s i b a n a dar más allá de las 

fronteras de España. Se s u p r i m i e r o n las aduanas interiores e l 

31 de agosto de 1717, pero se conservaron las de Andalucía , 

paso o b l i g a d o de las mercancías c o n destino a las Indias . 5 Y a 

este gravísimo error se s u m a r o n muchos otros que a l a postre 

f r u s t r a r o n los empeños d e l m o n a r c a . T a n poco resultado die­

r o n estas medidas, que a mediados d e l s iglo x v m d o n Geró­

n i m o de U z t a r i z , e n su Theórica y práctica d e l c o m e r c i o , 6 

vuelve a enunciar , en otras palabras, l o que años antes era ya 

preocupación de O l i v á n R e b o l l e d o : " . . . descubrir y expresar 

las causas de decadencia y aniqui lac ión de esta Monarchía, y 
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p r o p o n e r los medios justos y convenientes que p u d i e r e n con­

d u c i r a restablecerle, aumentar le y conservarle". 

E N E L C O M E R C I O exter ior era donde más gravemente se m a n i ­

festaban los perjuicios de l a torpe polít ica económica de Es­

paña, que no advirtió, ciertamente, l a íntima conexión entre 

l a acumulación p r i m i t i v a de capitales y su necesaria conse­

cuencia: e l i n d u s t r i a l i s m o . O l i v á n exc lama: " ¡ Q u é desgra­

cia! Después de que l a A m é r i c a puso en Cádiz el inmenso 

peso de sus p e s o s . . . , cambiados los españoles de señores de las 

r iquezas e n factores 7 de las naciones, cargan sus drogas desde 

l a E u r o p a a l a América, y l a p l a t a de sus precios desde l a 

A m é r i c a a E u r o p a , s i n más merced que l a de su factoraje, flete 

de su vagel y derechos d e l R e y ; cuando, descansando el estran-

jero bajo de los pavellones de su casa, recive l a r iqueza de las 

Indias de manos del español, que corrió los riesgos d e l m a r 

p a r a armar l a del que sabe que a l p r i m e r r o m p i m i e n t o h a de 

host i l i zar con l a posencia d e l oro a su amada p a t r i a Espa­

ñ a " (§ 4 ) . 

Este p r o b l e m a está mejor expresado en el l i b r o anónimo 

C o m e r c i o d e H o l a n d a , donde se lee: "Solamente los españoles 

p u e d e n hacer el tráfico de las Indias Occidentales; t ienen pro­

h i b i d o a toda otra nación hazerle d irecta o i n d i r e c t a m e n t e . . . 

C o n todo, p o r m e d i o de los mismos españoles h a n h a l l a d o e l 

secreto de enviar a las Indias todo género de mercaderías, 

confiándolas secretamente a españoles; y éstos las l l e v a n y 

v e n d e n en las Indias e n su n o m b r e , trayendo luego su i m p o r t e 

a quienes se las h a n c o n f i a d o . . . Este m o d o de negociar i n ­

directamente en l a A m é r i c a se usa m u c h o e n España. N i l a 

C o r t e de España i g n o r a estas secretas intel igencias, mas las 

d i s i m u l a p o r p o l í t i c a . . . Cádiz , famoso p u e r t o de España, es 

de donde salen y a donde a r r i b a n los galeones del Perú y las 

flotas de México , que h a n traído casi todo e l oro y p l a t a que 

se vee en E u r o p a . Pudiéndose decir con v e r d a d que, a u n q u e 

los españoles sean dueños d e l país donde se crían en a b u n d a n ­

c i a e l oro y l a p l a t a , t i enen m u c h o menos que las demás na­

ciones, que comerc ian c o n ellos; lo q u e enseña que sirven 
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menos las minas de oro p a r a enr iquecer u n estado, que e l 

c o m e r c i o . " 8 

T h o m a s M u n (1571-1641), a for tunado mercader l o n d i n e n ­

se, ya había hecho cien años antes u n sorprendente análisis 

de l a distribución de las existencias m u n d i a l e s de metales pre­

ciosos entre los diferentes países. E n su l i b r o E n g l a n d ' s trea¬

s u r e advierte que " l a i n c a p a c i d a d de los españoles p a r a pro­

d u c i r en e l país mercancías con que obtener las extranjeras 

p a r a satisfacer las necesidades" los forzaba " a satisfacer sus 

necesidades con d i n e r o " . " T o d a s las naciones - a ñ a d e como 

tesis g e n e r a l - que n o t ienen minas propias se enriquecen de 

o r o y p l a t a p o r u n solo y e l m i s m o m o d o , que es, como ya he­

mos visto, l a balanza de su comercio exter ior" . P o r l o tanto, 

tengan o n o los países minas de su p r o p i e d a d , l a balanza de 

su comercio d e t e r m i n a " l a m a n e r a de obtener y l a proporción 

q u e cada año se obt iene" d e l acervo m u n d i a l de metales pre­

ciosos. 9 

A O l i v á n tampoco se le escapaba l a antigüedad d e l pro­

b l e m a . R e c u e r d a , en efecto, que E n r i q u e I V solía decir, como 

h a c i e n d o b u r l a de los españoles, " q u e éstos eran sus t r ibuta­

r i o s " , y que, s i n que él fuese a buscarlos, ellos l o buscaban a 

él y le l l e v a b a n cada año más de cuatro m i l l o n e s . Añade que 

H o l a n d a , a su vez, "saca cerca de 5 m i l l o n e s a cada v e n i d a de 

f lota , y casi otro tanto de las mercaderías que h a v e n d i d o en 

C á d i z " , y q u e Inglaterra n o le v a a l a zaga (§ 5 ) . T r e i n t a 

años después de que O l i v á n consignaba estas noticias, U z t a r i z 

c a l c u l a b a e n 5 , 0 0 0 mi l lones l a c a n t i d a d de oro y p l a t a que 

había sal ido de América r u m b o a España de 1492 a 1714. 1 0 

"¿Y pues? - s e pregunta O l i v á n - . "¿En qué cofres h a guar­

d a d o España estos veinte m i l l o n e s anuales de m o n e d a que le 

h a n e n b i a d o ambas Américas y e l la h a r e c i b i d o en e l discurso 

de dos siglos en sus puertos? Véanse sus arcas y se hal larán 

vacías, c u a n d o l lenas las d e l E m p e r a d o r de l a C h i n a , a cuyo 

erar io los passan de l a E u r o p a las naciones, en cambio de las 

especies de su I m p e r i o y conf inantes" (§ 6 ) . A u n cuando las 

af irmaciones de O l i v á n sobre e l dest ino d e l oro americano 

p u e d e n ser discutibles , l o i m p o r t a n t e de su apreciación con-
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siste en advert ir , de m o d o implícito, que de poco le h a n 

servido a España sus posesiones de América. " Y si éstas - a ñ a ­

d e - con sólo sus m i n a s enr iquecen el O r b e , ¡quánto más l o 

enriquecerían con su l i b r e comercio si n o estuviese conf inado 

a sus países, sino a m p l i a d o a todos los de l a corona de España, 

q u a n d o se ve que más fe l ic i ta a u n Estado l a copia de comer­

cios que l a de minera les ! " ( i b i d . ) . 

E n d e f i n i t i v a , O l i v á n R e b o l l e d o p r o p o n e dos cosas: el es­

tablec imiento de industr ias en España y el l ibre comercio en 

todo el i m p e r i o . Este pensamiento, m o d e r n o en el marco es­

pañol , n o l o era tanto e n e l resto de E u r o p a . S i n embargo, 

es notable p o r haberse e n u n c i a d o en u n a de las colonias, s i n 

d u d a la que más contaba en l a economía de aquel t iempo. Y 

si b i e n n o puede reservarse p a r a O l i v á n u n lugar en la h i s t o r i a 

de las ideas económicas m u n d i a l e s , sí, en cambio, el estudio 

po rmenor iza do de sus concepciones es indispensable p a r a e l 

conoc imiento de lo español y novohispano. Quede, pues, este 

ensayo como u n mero apunte i n i c i a l , cuyo desarrollo u l t e r i o r 

podrá trazar l a f i g u r a de u n o de los hombres más interesantes 

y polifacéticos d e l M é x i c o de l a p r i m e r a m i t a d del x v m . 

N O T A S 

1 I n t e r e s e s d e I n g l a t e r r a , m a l e n t e n d i d o s e n l a g u e r r a p r e s e n t e e o n 

España, t r a d u c i d o s d e u n l i b r o I n g l é s , e n l e n g u a C a s t e l l a n a , p o r e l P a d r e 

J u a n d e U r t a s s u m , p r o f e s s o d e l a C o m p a ñ í a d e Jesús , y C a l i f i c a d o r d e l 

S a n t o T r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n . C o n l i c e n c i a d e los s u p e r i o r e s . E n 

M é x i c o : p o r J o s e p h B e r n a r d o d e H o g a l . E n l a C a l l e d e l a M o n t e r i l l a . 

A ñ o d e 1728. 

2 A r t e s , e n l a p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o x v m , e q u i v a l í a a artes m e c á ­

n i c a s ; o, m á s b i e n , a l a a p l i c a c i ó n d e l a t é c n i c a a l a i n d u s t r i a . 

3 E r i c R O L L , H i s t o r i a d e l a s d o c t r i n a s económicas, M é x i c o , 1942, t. 1, 

p . 116. 

4 C i t a a q u í , e n n o t a a l § 3 , e l C o m e r c i o d e H o l a n d a , o b r a p r o b a b l e 

d e P . D . H u e t , t r a d u c i d a d e l f r a n c é s p o r d o n F e o . X a v i e r G o y e n e c h e . 

m i n i s t r o d e l C o n s e j o d e I n d i a s , y p u b l i c a d o e n M a d r i d , 1717 (véase A . 

P A L A U Y D U L C E T , M a n u a l d e l l i b r e r o , 2? e d . , t. 3 , B a r c e l o n a - M a d r i d , 1950, 

p . 610). 



I D E A S D E O L I V A N R E B O L L E D O 4 3 9 

5 M o d e s t o L A F U E N T E , H i s t o r i a g e n e r a l d e España, B a r c e l o n a , 1879, t. 4 , 

p p . 71-72. 

6 G e r ó n i m o D E U Z T A R I Z , Theórica y Práctica d e C o m e r c i o y d e M a ­

r i n a . I m p r e n t a d e A n t o n i o S a n z , i m p r e s o r d e l R e y . M a d r i d , 1757 (2? 

e d i c i ó n ) . 

1 F a c t o r , e n t r e c o m e r c i a n t e s , e r a e l a p o d e r a d o c o n m a n d a t o p a r a t r a ­

f i c a r e n n o m b r e y p o r c u e n t a d e l p o d e r d a n t e . 

8 S o b r e e l C o m e r c i o d e H o l a n d a v é a s e s u p r a , n o t a 4. E l t e x t o q u e 

t r a n s c r i b i m o s a p a r e c e e n e l P a r e c e r d e O l i v a n , § 4. C f . t a m b i é n U Z T A R I Z , 

o p . c i t . , p . 3 . 

9 C i t a d o p o r R o i x , o p . c i t . , p p . 85-87. 

10 U Z T A R I Z , op. cit., p . 5. 


